
12 • Correio Braziliense • Brasília, sábado, 28 de dezembro de 2024

Ciência Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Ano de extremos 
CLIMÁTICOS

D
e um extremo a outro do mun-
do, passando pelas ricas cida-
des europeias e pela grande Sa-
vana africana, nenhuma região 

do planeta foi poupada dos desastres 
naturais em 2024, extremos intensifica-
dos pelo aquecimento global. Com re-
cordes de temperatura batidos, este foi 
o ano mais quente já registrado, tanto na 
atmosfera quanto na superfície do mar. 
O calor inédito fortaleceu ciclones e ou-
tros fenômenos climáticos.

Segundo a rede de cientistas World 
Weather Attribution (WWA), especia-
lizada na avaliação do impacto da mu-
dança climática nos desastres natu-
rais, quase todas as grandes catástro-
fes analisadas ao longo do último ano 
foram exacerbadas pelas emissões de 
gases de efeito estufa geradas pela ati-
vidade humana.

“Os impactos do aquecimento cau-
sado pelos combustíveis fósseis nun-
ca foram tão evidentes ou tão devasta-
dores quanto em 2024. Estamos viven-
ciando uma nova era de riscos iminen-
tes”, afirmou a climatologista Friederi-
ke Otto, diretora da WWA.

Ondas de calor

O perigo das ondas de calor para a 
saúde se manifestou fortemente em 
junho, quando mais de 1.300 peregri-
nos muçulmanos morreram durante o 
hajj, a peregrinação à Meca, na Arábia 
Saudita, onde as temperaturas alcan-
çaram os 51,8°C. 

Todos os continentes sofreram com 
o calor anormal, classificado como um 
“assassino silencioso”, fazendo vítimas 
na Tailândia, Índia e Estados Unidos. 
No México, as temperaturas foram tão 
severas que dezenas de macacos bu-
gios morreram no sul do país. No Pa-
quistão, milhões de crianças precisa-
ram ficar em casa quando os termôme-
tros ultrapassaram os 50°C. 

Em junho, uma onda de calor pre-
coce, com temperaturas superiores a 
40°C, levou ao fechamento da Acró-
pole, na Grécia, e alimentou uma série 
de incêndios, iniciando o verão mais 
quente já registrado na Europa.  No en-
tanto, o aquecimento global não se li-
mitou a elevar os termômetros. Ocea-
nos mais quentes aceleraram a evapo-
ração da água, o que, associado a uma 
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FIlHote De mamUte
De 50 mIl anos

a Rússia apresentou os restos visivelmente bem conservados de um filhote de 
mamute com 50 mil anos de idade, encontrado há poucos meses no extremo norte 
do país, uma descoberta científica de grande importância. a fêmea de mamute foi 
batizada de “Iana” em homenagem ao rio em cuja bacia foi localizada, no território 
escassamente povoado de Yakutia. a carcaça foi revelada à comunidade científica 
na Universidade Federal do noroeste de Yakutsk, a capital regional. “a excepcional 
preservação desse mamute surpreendeu a todos nós: não há perda de cabeça, 
tronco, orelhas ou boca, nenhum dano ou deformação visível”, destacou anatoli 
nikolaïev, reitor da universidade, em um comunicado. Iana pode ser o espécime 
de mamute mais bem preservado do mundo. o filhote pesa 180kg e mede 1,2 
metro de altura e menos de dois metros de comprimento. estudos determinarão 
a idade exata de Iana em “um ano ou um pouco mais”, segundo estimativas. 
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solteIRos InsatIsFeItos
Uma pesquisa da Universidade de brown publicada na revista 

Psychological Science revela que solteiros demonstram menos 
satisfação com a vida, comparado a pessoas com parceiros, o que foi 
verificado por um teste com 77 mil europeus com mais de 55 anos.  as 
descobertas mostraram que, além de menores índices de satisfação 
com a vida, os solteiros de longa data são menos extrovertidos, menos 
conscientes e menos abertos a experiências, em comparação com 
indivíduos em relacionamentos. os autores ressaltaram que é preciso 
encontrar maneiras de promover o bem-estar de solteiros mais 
velhos, pois pesquisas anteriores apontaram que a insatisfação pode 
estar associada a problemas de saúde e à mortalidade em geral.
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mIcRoPlástIcos em  
teRRas Da FRança

Um estudo publicado pela agência de transição ecológica da França 
revela a presença quase sistemática de microplásticos em solos 
usados para agricultura no país. o traballho revela, pela primeira 
vez, a extensão dessa contaminação. Das 33 amostras coletadas de 
locais tão diversos como florestas, prados, vinhedos e pomares, bem 
como de grandes áreas cultivadas em toda a França metropolitana, 25 
delas, ou 76%, continham o material. em média, os solos analisados 
continham 15 partículas de microplástico por quilo de solo seco. em 
nota, a agência observou que os dados coletados não permitiram a 
identificação da fonte desses vetígios. no entanto, “presume que, para 
solos usados para atividades agrícolas, parte de sua origem vem das 
práticas agrícolas implementadas”. os microplásticos são partículas 
menores que 5 milímetros, provenientes da degradação de plásticos 
que se acumulam em aterros sanitários ou no ambiente natural.

Definitivamente 2024 ficará marcado como o período de desastres naturais agravados pelo aquecimento global, incluindo 
recordes de temperatura, registros de ciclones e fenômenos climáticos, segundo uma rede internacional de cientistas 

atmosfera mais quente, resultou em 
chuvas torrenciais. 

Em abril, em apenas um dia, cho-
veu o esperado para dois anos nos 
Emirados Árabes Unidos, provocan-
do inundações em grandes áreas do 
país desértico e paralisando o aero-
porto de Dubai. No oeste e centro da 
África, cerca de quatro milhões de pes-
soas precisaram de ajuda humanitária 
após alagamentos históricos, que dei-
xaram mais de 1.500 mortos. 

As inundações também devastaram a 
Europa, com destaque para a Espanha e 
a região de Valência. Países como Afega-
nistão, Rússia, China, Nepal e Índia tam-
bém enfrentaram enchentes nos últimos 
12 meses. No Brasil, as chuvas intensas 
no Sul mataram quase 200 pessoas e dei-
xaram milhares de desabrigados.

O aquecimento dos oceanos fortale-
ceu os ciclones tropicais. A temporada 
de 2024 registrou uma atividade acima 
da média, com grandes furacões como 

Milton, Beryl e Helene afetando o sul 
dos Estados Unidos e países do Caribe. 
Nas Filipinas, tempestades devastado-
ras atingiram o país no final do ano, e o 
sudeste asiático foi impactado pelo su-
pertufão Yagi em setembro. O ciclone 
Chido, que causou estragos em Mayot-
te e Moçambique em dezembro, teria 
sido menos destruidor sem a influência 
das mudanças climáticas, conforme es-
tudo preliminar.

Secas e incêndios

Os efeitos da mudança climática es-
tão tornando algumas regiões mais úmi-
das e outras, como a América e algumas 
partes da África, mais secas, o que favo-
receu a propagação de incêndios flores-
tais em diferentes locais. 

A seca severa afetou várias regiões 
das Américas, provocando incên-
dios de grandes proporções no oes-
te dos Estados Unidos, no Canadá e 

até mesmo na Amazônia, uma das re-
giões mais úmidas do planeta. Na Áfri-
ca Austral, a escassez de chuvas provo-
cou uma grande onda de insegurança 
alimentar, que afetou cerca de 26 mi-
lhões de pessoas, segundo o Programa 
Mundial de Alimentos da ONU.

Conforme Marco Moraes, divulgador 
científico e autor do livro Planeta Hos-

til — que aborda esses problemas glo-
bais— embora parte essa temperatura 
elevada possa ser atribuída ao El Niño 
e pelo aquecimento das águas de diver-
sos oceanos, “não há dúvida que o pa-
drão geral de elevação da temperatura e, 
portanto, da ocorrência de eventos cada 
vez mais extremos, se deve à emissão de 
gases de efeito estufa pelos humanos.”

Segundo Moraes, mesmo que 2025 
não seja tão quente quanto 2024, em 
razão do fenômeno La Niña, este ano 
e seus eventos extremos foram uma 
amostra do que está por vir. “Ou se-
ja, provavelmente não conseguiremos 

evitar que em alguns anos temperaturas 
médias de 1,5°C acima dos níveis pré-in-
dustriais passem a ser a norma.”

Prejuízo financeiro

Os desastres climáticos de 2024 cau-
saram milhares de mortes e aumenta-
ram a pobreza em várias regiões. O custo 
global dos desastres naturais foi estima-
do em US$ 310 bilhões — aproximada-
mente R$ 1,91 trilhão — de acordo com 
a companhia de seguros Swiss Re. 

No Brasil, a seca provocou perdas 
agrícolas de US$ 2,7 bilhões de dóla-
res — R$ 16,6 bilhões — entre junho e 
agosto, e a produção mundial de vinho 
caiu para o menor nível desde 1961, de 
acordo com a Organização Internacio-
nal da Vinha e do Vinho (OIV). Nos Es-
tados Unidos, até 1º de novembro, os 
problemas gerados pelos extremos so-
maram R$ 6,16 bilhões, conforme da-
dos das autoridades locais.
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PeRtInHo Do sol
após quebrar o recorde de maior 

aproximação do sol, na terça-feira (24) a 
sonda solar Parker da nasa transmitiu um 
sinal sonoro para a terra, indicando que 
está “viva” e funcionando normalmente. a 
equipe de operações recebeu o sinal pouco 
antes da meia-noite est, na noite de 26 de 
dezembro. os cientistas não tinham contato 
com o objeto desde que o novo recorde foi 
estabelecido. a Parker solar Probe passou 
a apenas 6,12 milhões de quilômetros da 
superfície solar a uma velocidade aproximada 
de 692 mil quilômetros por hora.
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Entardecer na área do 
Complexo de Refinaria 
de Petróleo Dora em 
Bagdá, no Iraque


